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O Alaúde 

(Continuado do 1Hnnei-o ante1·io1) 

)\ã,o llt<' ckll' t't' i t0mt ndo rm pormenores sobre a forma do im;trumento, que consi­
dero sufliC'iC'1lte111<' 11le c:iclaredcla pela. granunR. O numero de eorclns é que variou 
muitis1>irno . J•:rn 111 g·('rnl11w11te quatro no tempo de Alfnrabi; quatro se encontrmn ainda 
rm Dl'lla. ltobbin , Frn Angclieo e outros artistas que . eorn o C' in;;;d ou com a pnlcta, 
innnorta li:-;arnrn o poeti<:o instrumento meclieYal. Giambcllino, Mnntcgwt e Mrlozzo da 
Forli clno 110 a l<l úclc• :-;eis l'OrclaR. sl'ndo ~imples a mais aguda e. dupla:-< j·o<las as outras t. 

Pan'l'(' qUl' foi Pssa en('orcloac;ão que preYalecen. apczHr clns 111uitns Yariantcs que 
se proclu;;;irn111 dr lerra para terra e ele cpoca para cpocn. ~a Ilfilin, tinha mesmo um 
nome c;1d11 uma d'es!'\êls tordas ou ordens de cordas. 

a J .• Canto 
ns 2.•s Sotlanelle 
ns 3.as .JVezzanelle 

a 4. as 'J~nore 
as 5 .as Bordone 
a:-5 6. as Contrabasso 

Em prin('i pim; do S('('Ulo xn era esse nlaúdc ele G eordas o rna is Yulgari=-ado. mas 
Robrc a sua <1firn1c;ão nnda ~<' pode dizer de positiYo, porqm' cncln êlU('lor que se consulte 
aprc:-;C'11ta um<l .rfinnc;ão clifkrrntc. A :-cguinte di;-;posiçâo de notas ó <l que s(' encontra 
com rnai;-; frPqm'ntia: 

'Ji - J J Fl rff 
,.--. 

r r 
1 Guiseppe Branzoli, op. cit. 
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i:;to é , um seguimento de quartas, üiterrompido por uma terreirn niaior da quarta para 
a terteira corda 1• Deve dizer- ·e porem que hahitualme11te só se tinhu em co11ta adi~­
tancia relativa entre tada. um dos Rons e n ão a su a altura abRolutn.; subia-se 0rnpirka-
111cnte a primeira corda ou canto, e por ella se afi1lavam as rcstaJ1tcs. 

Xos alaúde de quatro e tinco cordas, que v emos figurar 110 rico i11Y cntm'io orga­
nographico ele Felippe II d 'Espanha, e não tinham porta11to ail\Cla cahido em desuso no~ 
fin ;; do seculo xn, a afina<;fLO era rcspectivamcnte : - dó, f'cí, lá, ré e dó, f'á, lá, 1·e, sol. 

i\a primeira metade elo :scculo XYH, já se cncontrnm toda\·ia rnuitos alaúdes com 
mais de seis ordens de cordas; thamavnrn-se-lhc em Fta.nça luths li c01·des avalées e 
11'elle;; se prolongaya o a<·corde, para O'> graYes, n 'urrrn RueCC:'stlo ele c·orcln:;. :-<oltas <1uc 
rram nfürnclas diatonica.rncute, pela ~egninte fornw: · 

J J f f 
Não era comtuclo rc~rrn. geral que fo:;~em oito as cordas ;;oltas, como vão inditndns 

no exemplo. Alguns alaúdes tinham npcna:' :3, 4 ou f> d'cssas cordns gTtff<'::>; outros ti­
nhmn-a::; duplas, cm unisono ou rm o'ita n1.;;. 

l~lU111to á ma.teria de que se fabrita.Yan1 as t0nlas, cliz-se que eram de seda as do,; 
i11strumr11to;; C'lnf>sicos ela Pcrsia e da Arnliia . "\a Europa acloptarnm-sc Rs tripns dos 
animae::; 2 . 

Construiam-se os a.laúclcs em varias dirncnsõe:", que tomavam o nome de meios, 
quartos e oitavinos de alaúde, em relação ao tfüMlllho 11ormal, a qu<» se deu cm ItaJia. n 
designac;ão de liido ?·eale. :N'os qirndros de Cosimo H.o:sselli (l-:108-1607), Pcrugino (1446-
1524), Franeia (1417-1550) e outros mestres d::i, pi11tura. ítRlialla , nppare<.iem todos esses 
pcqul'nof\ alaúdes. Tambem os havia. de grandC's dimensões, <:orno o leuto grosso, que· fi­
g-nraYa em 1566 nas orchestra.s italianns e o ,qra.nt laud tunbal, dh1do no Candonciro 
<l e Bacna. Pretorius d ivide a fmni.lia elos alaúdes em s<'te e:::1wci<•s, n que dá os nome;; 
de Kleine Octavlaut, Klein Discantlaut, Discant Laut, Recht Oho1·ist ou Alt Laute, '1.'e-
1w1· Laute, Bass Laitt e Gross Octav Bass La.ide, e que correspondem aos diYersos tn-
manhos entã.o usados, desde o oitavino até ao contrabai.x;o de a laúde. . 

Um dos estudos que mais tem apa.i:xonado os hwestigadores da muska do pas ndo , 
é o da notação ef>pecial que se empreg-aya não só para o alaúde e seus congencrcs, mas 
j'a rnbem para o orgfLo e outros instrmnento::; de tecl~do - cryptographü1 abstru:::a e 
cornplitada, a que se deu o nome de tablatiwa ou cifra e que consistia Clll i11dicat, n~to 
a posição mais QU menos elevada do::; sous, como no actual p0ntag-ra111ma, 11rns o l9g·ar , 
tetla ou tasto, em que o dedo do executnntc f>f' cl<wiH, collocar. Trntnndo-f>C' elo alaúcl0, 
dn guitarra e de outros instrum0ntos silllilares, a tàbJ:.itnra clC'via portanto tixaf'..1)ara 
cada som a. corda que lhe competia e o logar em que rssa corda, deYia st'r pisa.da; <.• 
npproximadamente o systcma de rmmeros que se tem usado Pm Port11gn 1 para o C'llsi no 
da g·uitarra aos que àosconh<"<.iem a. theoria 11m::;ical :s. . :.. 

Isto que theoricamentc se affigura facil, e que rea !mente o seria s~ o syi:;tcm~o ·se 
uniforme em todos os paizcs e cm todas a::; <~pocas, complica-Rc de uma maneira: ·11::;.::;u ·­
tadora quando constatamos a::; differcnça.s capitae:; que haYia entre as tnblntur~iúta­
}jana., franceza e allemall , e ainda. as modificações por que foram pa:;s:.indo es::;es ·{!iver­
:-os s.,·stcma;:; com o decorrer dos t·rrnpos. Alem cl'i;;so C' eomo jú se di;;"<' . o:; nlaú~i~tn~, 

• 
\ . 

!'; 
\ 

1 Virdung (1511), Agrícola (1529), Bermudo (1555l, Galileu (1584), Pretorius 11615), i\Iersenne (1636),.Kircber 
(1650) e Encyclopedia (1751-1779). ' 

~ As cordas metallicas; foram imaginadas em Nuremberg, no principio do seculo xvr. Applic11ram-se logo á 
virginal, á espineta e a outros instrumentos já então existentes, servindo tainbem de incentivo para a creaçjio da 
theorba, do cbitarrone, etc . 

Os bordÕPs com fieira metallica são de invenção posterior , parecendo comtudo que já se empregavam pelo 
menos na Italia, em fins d'esse mosmo seculo. ; 

'Entr" os varios methodos que se tem publicado para guitarra e violão, por cifra., podem <:itar-se : 1 
J . L . J . P ., A Guitarra 11em professor e sem musica (Lisboa, 1896). 
Ambrosio Fer nandes Maia, Novo methodo de l.:tuitarra (Lisboa, 1900\. 
R eynal do Varella, Metbodo pratico e simples para aprender a tocar Guitarra sem musica (Lisboa) . 
Miguel J osé Rodrigues Vieira, Indicador dos accordos para Violão (Pemambuco, 1851). 
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0,- lulhél'iens, (·01110 ='<' lhes thamnn1 em Franc;n . não tinham n mnis Pll•nwntar pn•oc­
l'UPH\âo dr u11iforrniclacle 11ã atinn\ftO do in::;trunwnto. (~1l<1 ndo o eo111po:-;itor tinha o 
nüdado ck i11<litn1· 110 printipio dn ,.;ua tablatnra <1unl o :H·c·ordc• qu<' haYin tido em 
yj,.;ta. a n·r=-ão <'111 11ot;1c;ào u'"ual 11ão apre=-enta o 111ai:-: pequc•no nttrito: 1fü\,.; C'jnãn<lo 
faltn r::;,.;a JH'<'tio,.;n i1Hlit·n<;ão. o que não é nada r<lro. <l tnhlilturl'l tom11 íoros de CJlH'bra­
enhl'\ª"• <•111 qn<' o:-; llH1i:-; 1><1tic11te,.; cktifraclorcs se Ycc1n forc;êHlo,.; a tnpitHlar na maior 
1wrtr do;; c·a:-;o,.: . 

Para dar lllllil idl•i;1 eh• tão i11terc,.:,.;antc a,.::-;umpto 1'<' 1n cklo11 gnr d<•111n,.;iadnm('11tc· o 
c·11pitulo. llil:-;tnri1. ,.;uppo11ho c•u. cxrmplifica r os tre::; typo:-< prirnor<lifü•s ela l'ê1blatu ra tal 
co1110 ,.;e• <' 111preg-ava 110 ,.;('tn lo n·1 no:; Yario::; pai:1.('K curo1w 11,.;. 

A tahlntnra itnlia11n. tmnhrm u;;ilda cm E,;;pnnha , era a 111ai :;; r,: i111pl<'='. J)i ,.;pm1ha-:-;c 
11111<1 ::;c·rk <l<' :-;ei;; t rnc;o:-; pn n1 lle los, eorrcspoudrndo a c·<Hh1. u111a <ln:; c·orclfü; do in:;tru-
11w1it o. <' l'OllO(';l\·a111 -,.;e ,.;obre C'll(':-; o,.; nurncros referenfr,.; no po1ilo ou fasto P111 qne n 
corda clc>\'in :-<l' I' prl'11lidn. Sl> haYiê1 111na co111plic<1<;ào , d<' ordPm rn<•r:1rn e11 tc yi,;;ual , e 
que ckcerto 11 ã.o c•111ban1<;nva os k itores d'aquell c k111po; c rn o pri 111t•iro t rnc;o de ci111a. 
e n Hio o de hni xo q n<' n· pr<•:-<en tnxa a, eorda 11HLis gTa ,.e 1. 

/i.,.;i-i 111 , a tnblül11 n t n<: IH1,·a -~e cli spo::;ta elo ::;egninte modo 2 : 

d J J. ) J ) > J o 
e•cordacamais grave l 

1 

ã ~ 
~ 

1 
~ 

9 t i r e ~ ,,. 
~ 

8 

etc . . . e .. : .. 
~~ ; ( a. m~is aguda> 

Ol1tC'm -,.;<• n prinwin1 nota. pi,;nndo a 5.ª <:orcla 110 2.0 b1,;lo - a ,.;<•g·uinte é <"l .+.ª 
eorcl<1 solt<l - JH1nt 11 :~.ª pi,.:a-s<' a 5.ª t orda no 4.0 ta:;to. <'i<·. 

~n pc11'tc' ·lqwrior ela t<thlatnrn c,.;taYatn indicnclo;; o:- n1lon•:-;. ,;uppl'i111i11do-::;r ('0111-

tndo e,;s<1 indil'ac;ào, por 11 l>re\'iatur;:i . <1ua ndo ,:;e tratarn ck um :-5t'g-ninwnto d<' \'alore:-; 
ig"UêW:'. 

Se 110,.; hns<·Hrn10;-; 1rn atinac;ão normal (sol, clâ, f<l, l<i , r é, !;Ol), K<'ril n ,.;q~·ui 11 te ã 
tradutc;ào <'111 notnc;ào 111 od0rna do pequeno fragmento <tlll' st'rYi u <l'c•x<•111plo: 

!}' ·e Ir 1 j etc. 

.O sy:>t<'111 a dn t11l> latnrn .fn111eezn cliYcrgia por l'0111pldo. I~1111H·c•gn,·m 11 -s<· n1w1rns 5 
linha:;, torrc•spo1Hl<'nl<'s ú:-; :) <·ordils mnis ~rraYc:; <lo i11,;trn111c1it o. Co1llêWn111-;;c ck bai :-;o 
pani ci11w , no co11trnrio do que~ imccedia na ta.biatura ita linn<l , ií:ilO é', a lii ilHt inf(•rior i! 
que l'l'JH'l'K('11ta,·a. n torda mais gr~wc . Eram a::; lcttn \:-; alp l1<1hdk<l" q11<' ;;c·n·ií111t 1n1 ra 
cle:-;ig·1Hll' o ta,;lo qtH' ,.;(' de,·ía pre111 ir : a signifiC'ava a tO l'clêl ::;o lta, b o pri111(•iro tasto . e 
o :>l'gm1do. ctt. l •~,.;:;n,.; ldtn1;; eolloC'an1m-,;e não ,.;obre a · linha ,.;, 111 a:-; 11 os intcrn1llo,.; 
immrdiatn111e11k nl>aixo da linha a que ;;e referiam; ª" qttl' <l<'dn111 ntt i11 ~·i r a prima do 
in:;trn11H·nto t ollota ,·am-H{' pc•la parte de cima das Li11Jrn,; :i . 

Com as iudi('<l\Õ<'K qul' acabo de dar. não :3C'rá diftidl eo111prehencler o txemplo :;e-
guintc· : 

f:CordaCa moiuguda ) -----.--~---,,---.--..~---:;;ijit--.--,aii-~---:t-d­
~ --e-:~d--+~dlL..-~ª--+-'&...__--ff'--ilt--"'ª~~-
o~ (cl!Tl4is 9rov e > 

etc 

' A<l uso gnco, di?. Hrn11zoli. ::\a tablatura do famoso alaúdista espa11llol Luís :.'llil an (seculo xv1), <·mprega,·s<' 
o systema in vc> rso. 

' Os exPmplos tla tablatura são C'x trnbidos de Michel B renet , N"ll!.R sw· l'his t1,fre <71i l11tl1 en P rance, (Turim 
1899) e W. J v . Wasielewski, úeschichle clM' /nstrume11talim1$ik im X VI Jahrlmndert (Berlim, 1878). 

ª No seculo xvn o Rystema francer. fui modificado, passando a <•mpregar·se G linhas o ('o llocauclo as le ttras 
sobre ellai; e niio uos i 11tervnllos. 
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Rrparc-se corntudo qu<' o:-; ,.;ignae:; de Yalor jà olH'ckerm a outra p:raphia differenlr 
cln que figurou no rxPmplo da tablatura Hê1li;1rn1. i\o prc::;ent<' frnµ:111ento. corno de 
re:;to 11n. maioria das obra:; ern h1hlatura , a hr('\"(' (• rPpr<',.;cntacln por uin +, n semi-
br 'VC por um traço YC'rlital 1 , a 111ini nrn. por ~ ' a ~l·rn i nhna por ~ ' cll·. 

E:;clarecido esse ponto e tendo sempre cm vil:ltíl n rnc,.;ma afinnc;rto, J)O<k fnc: ilnwnte 
verter-se o exemplo em 11 otnc;ã.o u::;ual, dit nw 1wirn qne :-;eguc : 

J etc 

i'\[uito mais c:omplknclo em o !-\_\"::;tema 11lll'111ão, <I<' que vou dar 11111a lig·pir;1 ickia. 
;\::; corda::; eram nm1H•raclfü; do grave para o ap;n<lo pela segui nte fon 11 11 : - I , 1, '2, 

:~, ·I, 5- e por C'íW'i:i 1rn111eroi:i :-;e dci:iig1rnvft n. cx(•(·n<;rto d.:1 ~ cor<ln!-\ r;olla,.;. Pm·a, o em­
prego el o::; t.astos s<·n ·iarn -l'e Oi'l a llcmãc:; clai; ldtn1:-1 el o fl lplH1bcto, 11HlH por f'orrna mui 
dif'Ccrcntc dn. que v i1110:-1 u:-;a<l<l pl'los frmH:czc:-;. l<.:111 q1rn 11 to e::;tes fa'l.in m :-;pµ;u ir a orckm 
a lphnbctica ao loug·o ele tacla 1111rn da:; cordn,.;, o:; nll rm.ães cmninhava111 l rnn::;\' l'r:;al­
mc11te llíl::i 5 corda:; 11Hlis <1g;ncln:;, percorrenclo o pri111<•iro ponto de todas (•llns, drpoi:; o 
Hl'gundo, etc.; c::;gotndn::; as ll'ttra::; do alphalwto nll('mão. seguia-se um z latino rum 
9 , e rcc:omeça\a o alplH1lwto i;obrclinhado - ã, t•tt. E,;ta doutrina era i;c°l applicada . 
tOlllO cli:-;sc, ás 5 eorclas 111ai:; ag·uda::; do in:;trn111<•nto; a notação elo horclã,o ohecletia a 
outro pri11cipios, a qnc• lll<1i:; flhaixo me refiro. Por i:;"'o, no graphieo s<•g·ui11tl', <'Olll que 
clilig·enccio esclarcc:cr as cxplic-ac;õcs dadaf': não figura e::;:-;c bordão, ou c:or<ln I. 

fflfü 
' 

1 1 1 1 

f 1 h i k 
1 1 l 1 r m n t1 

~ 1 1 1 1 

1 T X f l1 

1 1 1 1 •, 
X 1 1 z 9 .. 
1 1 1 
a b t; ~ ~ 

1 ld~.l l 1 

.. 
1. 
1~ 

Pnra a corda nrni::; gTaY<' r111prcgan1rn-:-;c di\' (• r,.;o,.; K,\· :;temn:-; dl' notnc;ão . .. rg·ttnclo 
\\'irclung-, adaptavnm-s<'-lhe as nic:;nrns lrttras dn ('Orda 1, mas em mniuscnln::; - .A, F, 
li, Q, X, AA, etc . Um drn; 11w is notaveis nlnúdi:-;lns elo :-;reulo xvr, ,Jucl<' nld inig-, u~n ,·a 
pa rn csf'a ultima c:orcla a notnção francc•za - a, h, e, cl, etc. Hrn1s GP1'1<', euja::; qbrns 
parei alaúde se datam <ll' t:)BO a ] :):32 pre<.:oni:-:nya p<1ra 1l mesrna torda <:l 11otnçâo n1m1c­
rica, ao modo italia110, 111as dando ~L corda solta o 1rnnH.'ro l e não O. Ernst BMon. fi-
J1almc11tc, já 110 SCtUIO 'XYfll I c111prcg·a a· 111<.Üu:-;culili:i allcmm1,; . 2.f, 58, @5, ~' Ct<.:. . 

í 
' E rnst Gottlieb Baron, llistori8clt· T11eoretisclt tmd Practiscltt Untersuclmng des Instnmienlt dtr Lauten INu­

rembcrg, 17i7). N'esta obm, uma das mai~ importantes que se tem escripto sobre esta e~pecialidadC', a indicação 
das lcttras diverge um tanto da que vae expressa no grn.pllico. 
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Como npplkac;íio da:-; thcoria~ que· dC'ixo C:Sboçadn::;. dou filrnhc•111 a >'<'p;uir um exem­
plo dn tahlntur11 allc111<111 torna to111petc11tc tradtH'<;ào ern nolil<;ão nilp;ilr. 

n 
~ S ele 

Como K<' ,·fo, n qrn•::;f;:to da tahlatura não é h;cutn de~ c•1nh1lnl<,·o,.; e• c·onl'uKÔt'>', muito 
prí11tipnli11<'1lle pHrR o:-; dcl'i frnclore:; de hoje, (IUe quein1111 <':->l ltdnr a nrf<- d'nquell0:; 
lc rnpos. 

r~ 110 l' ll lli1 11 fo, ,..;(\ IH'Hf.><ll'lllOS que 1H1 11otit<;ão da rnn:-;i(';) \'Ol'il l <lo K('('UIO X\' [ K(' 
i i ~Io <'rnpr<'p;nvnlll os lll·c·icknf·c.-, cleixanclo n. sua appl it· n~·Ko ú <'xp<'ri<• 11 t ia. e ao ~?;o.-to elo 
C'm lf or - ,;e• 11 os lcm l>rnr1110:-; qur o maior e melhor qu iuhfio cln ob ra voc·11l cl 'e:-;140 :-;etulo 
foi tn111:-;nipl1L JHlrn. o nlnúcl(' em condições de não deixar a nini:-; p<•quc•1rn ch1,·ic1a 11 0 
(Ol'illlf(' n ;1ltC'nl<;ôc::; <' rnodnlidadC's - não poderno::; clc>ixnr de' n•to11IH'l'C'r o::; i-;crviços qur 
a tnhlatl1rn ,·c·m prrl'lnr ú historia ela nmsi<.:n. n'c:;;sn t'pot1'l. 

Outrn dn::; c·in·u111::;tanda::; a notnr-se na mu~il'a l'ifn1dn (•o c111prc•µ·o dn linha diYi­
:-:orín dos c·ompn:;::;o:;, que t11mbcm não era emprc•g·ada nn nrn,;itn vornl 1• )\ão pnretia 
muito 11<•n•:-:;.-nri11 n'<H11wllr trmpo a tal linha, tuja au,;cntiil ,;c.•rin .-uffitiC'11IC' para de.-11or­
te11r os Hrn,;it·o,; d11 al'l naliclnclc; nn mu:;iea votnl. 1wlo nwnos. en1 c·on,;iclc•n1da nrni:-: tomo 
nm t'"lon·o que• l'omo auxilio dfitnz pnn1 n diYi.-ào ton·c.'ttil do ,;olf<'jo. dado o l'<'lrndrr 
pol.Yphonito dn,; eo111po,.:ic;õrs YOt11C':S e a lih<'rclnd<' mC'loclit11 ele• tacla urna das p11 r tc::; 
c·x<.•tn1nnt<'"· Orn 11 11<'11pta\àO <l'<.>,;:-:11:; peças no alaúdr faziil-s<' do modo o mais ingr­
nuo. 1nt11p11z. 1wla .-rn1 propria C':'tructura . de r<'1n·ocluzir ,;imultn11Parnr11te a llHll'tha 
<l<ls din•r:-:as p;'lrll':-> ,·otae". limitava-::;e o alaúde a 1ra11:->trC\'('l' o Sll/H'ri1ts (parte 
11µ;uda ) ou qnnlqnC'r outra parte tantantr. intrrtalnHdo no clc•s<•11ho nwloclito um que 
outro attorcl<', <flH' não podia lrn:-:h'lr para dar uma idein, nw:-:mo )(•,·e·. do frahaiho poly­
phonito orig·i1111l. l•'oi <'l'Ha ,;i111plifit11c;ão. rm qur taln•z se• 1)0:'>'<1 Yf'r uma <lns prim('Írai\ 
tentalintK, nli;i:-1 into11:-:tiC'ntC':s. ela rnonodia aC'ompanhnclil, Cflll' obrigou ao u.-o osten:-;iYO 
cl'uma cli\'i:-:ão 11wtrkil. que hoje reputamo::; indi:-:pen. twe l na 110:-:sa nolnção. 

(Conl in1ía .) 
' No sccallo xvJJ é ('JlH' se gcneralisou o uso da li11ha de divi,ycio. 

Carta 
do Porto 

O melhor publico dos nossos theatros 
concentrou-se desde o principio do mez no 
«Sá da Bandeira» onde tem funccionado 
com desusarln. fortun:i a companhia do Re­
publica, pela qual os portuenses teem 
grande sympathia , embo1·a não occultem 
um certo desgosto pela deficiencin. actual 
rl o elemento feminino e pela ap resentação 

de certas peças um pouco demais no ca­
racter proprio ás tonrnées provincianas. O 
publico é caprichoso. IJabituou-se a correr 
para aquelle theatro e quer sejam as pe­
ças excellentes ou detestav<'.is, irreprehen­
sivelmenre desempenhadas ou do mais me­
d íocre relevo scenico - as enchentes teem­
se contado pelas representações. As casas 
estão vendidas com muitos dias de ante­
cedencia; e os poucos bilhetes que se pos­
sam encontrar na mão dos contractadores 
pagam-se com agio exorbitante. Raras ve­
zes a companhia terá. obtido aqui tão lu­
crativo exito em quasi um mei de especta· 
culos e muito folg·amos com isso; ma,.; essa 
ser ie ininterrupta de enchentes tem natu­
ralmente occasionado um grande desinte­
resse por tudo o mais que cm arte aqui se 
tem realisado n'cste mcz. O Porto ó uma 
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cidade pequena, e o publico que frequenta 
o bom theatro e o concerto é, infelizmente, 
sempre o mesmo; e se para elle a ordem 
era encher o Sá da Bandeira, não haveria 
forças humanas nem reputação artística 
capaz de o desviar da infallfrel jornada 
que por agora se impoz, como não have­
ria tambem exhibição de arte que o atra­
hisse se elle resolvesse fazer o con trario. 
Por este facto se deixaram de realisar al­
guns concertos n 'e~ta quinzena e os que 
se realisaram não tiveram senão uma as­
sist~ncia pouco numerosa, exceptuando os 
de discípulos para os quaes ha sempre pu­
blieo em excesso, pedindo-se bilhetes com 
ancia. Para ouvir musica, para avaliar 
d 'um bom progTamma? Seria ingenuidade 
pensal-o. Para essas festas ha principal­
mente a curiosidade das toilettes das exe­
cutantes, o des<'jo das comparações, o fu­
ror da mal<>dicencia, o sentimento da in­
veja. Depois não custam dinheiro. Pag·ar 
para ouvir musica entre nós éjlt um pouco 
difficil. Isto r-st}\. tomando aqui proporções 
que dem1rndam correctivo. Não se queixem 
mais tarde os artistas musicos de que nin­
g-uem pag·a pa ra os ouvir se elles proprios 
n'uma ancia de ?'éclame batido diariamente 
nas g·azetas e de resultados nullos n'uma 
pequena terra onde todos se conhecem, 
são os primeiros a disputar o mesmo pu­
blico para o asph~·xiar de musica, gratui­
tamente, impul sionando vaidades illuso­
rias e exag·geradas que, fazendo sorrir as 
pessoas intcllig·entes, desvirtuam a since­
ridade do verdadei ro e honesto amor da 
arte. O que prejudica não é o uso, mas o 
abuso. 

Um dos concertos realisados n'esta quin­
zena foi o da sr .ª D. Irene Amorim no Sa­
lão de Festas Passos Manuel. Não assisti 
a esse recital de canto por que para elle 
não fui convidado, mas informam-me de 
que embora. a assistencia não tivesse sido 
muito numerosa , foi comtudo muito esco­
lhida, obtendo aquella senhora um exito 
de apreciação aos seus recursos de can­
tora, deveras 1i ·onjeiro 

O centcnario de \Yagner não passou 
tam bem despercebido entre nós, g·raças 
ao en thusiasmo dos redactores da revista 
litteraria D.11onisos, de que é director o 
dr. Aarão de Lacerda, um grande amigo 
da boa musica, a quem se deYeu a orga­
nisação de um feRtival commemorativo da 
memornvel data do nascimento do auctor 
da Tetralog·ia. 

Foi modesta a solcmnidade, pela falta 
de recursos para lbe dar o brilho qu~ me­
recia, mas teve o encanto da sinceridade 
e da affirmação. 

O dr. Aarão, que é um espírito culto, 
fez uma conferencia sobr0 a vida e obras 
do mestre de Bayrnuth e pelo excellente 
sextetto do Passos ~lanuel , de que é dire:­
ctor o distincto violinista Gorner, foram 
executadas selecções de quasi todas as 
obras wagnerianas, em algumas das quaes 
foi addicionado o orgAo l\lustel. 

A citada revista publicou um numero 
unico allusivo á circumstancia, brilhante­
mente collaborndo por alg·uns dos nossos 
melhores escriptores da espP-cialidade e 
ostenta.ndo uma reproducc;ã.o do bello re­
trato do grande compositor, devido a Len­
bach. 

E é o que ele mais interesse por aqui 
houve n'esta quin1-1ena. 

H Densa Nua 
Não é a primeira Yez que aqui se chama 

a attençflo do leitor para este noYo trab~­
lho de Paolo Litta, o intelligente director 
da Libe1·a Rstetica de FJornnça. Hoje, que 
recebemos a partitura d'estaacçao dançada 
esoterico-mwsical, como o auctor lhe chama, 
é occasião de voltarmos ao assumpto para 
dar uma id~ia, ainda que summaria, dos 
moldes Am que assenta a composição. '. 

A Déese 2'·.1ue pretende alliar a choregra­
phia á musica, sob a forma intima da arte 
de camara. São poucos os elementos 'r11·a­
teriaes que o auctor requer para a execu­
ção da sua peça: uma dança1·ina, não 
complctamcn te nua como o titulo pa~ce 
indicar, mas ornada de joias precios~ e 
de est.do; como musica , um pianó,; -qm 
viol.ino e um pequeno tr.iangul~; como)ce-
nario, algumas tapec;anas a11t1gas. • 

E' s imples o rlcsenvolvimento ps~·cl/olo­
g-ico da peça. Pretendem-se desE'nh\r as 
conjectura · e incertezas da alma humfl:na, 
no que respeita à sua immortalidade. 1-Srw 
ha repouso para el1a. Ora calma, e segura 
do proprio destino, ora ag·itada por du­
vidas tremendas, a alma debate-se cons­
tantemente cm desconfianças e hesitações. 
As montanhas ao long·e tíng·em-se de fogo, 
o fog·o das paixões humanas. em cujo túr­
bilhão se vê envolvida a Ps.1;cM, arrastada 
pela .Materia dominante. Chama-a, com-
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tudo, uma voz amiga, subrahindo-a ao 
brazeiro monstruo:-;o e mostrando lhe o 
caminho do silencio e do esquecimento. 
E' a ~forte que a espera nas 1egiões ina­
cessfreis, nimbada de paz. E a f'sycM, 
tendo no rosto lívido e frio essa expressã~ 
de alrg;ria inncfavel, que já nada tem que 
vêr com a aleg ria dos mortaes, fluctua 
agora no cther inponderavel e infinito, 
elemento primeiro da sua origem divina. 

Esta si ngela acção ps_,·cholog·ica é mu­
sicalmente tratHda. cm umn serie de the­
ma.s ou lrit-molil'en, que Paolo Litta faz 
succeder ou sobrepôr ao sabôr do seu 
progrnmmn,, contrapontados sempre com 
summa habilidade e revelando em todo o 
trabnlho pol,\'phonko e dialog·al uma ex­
trema sou1>tesse de technica e um finíssimo 
gosto de artista moderno. 

Apparece-nos desde log;o o thema da 
D ul"ida, que serpen teia em quasi toda a 
obra , appoiando ou contra riando os outros 
themas. A .J.lfo11ade faz soar as suas duas 
notas planp;cntes ... Reapparece a Duvida, 
o So/f"rimento, at(• qne entra a dançarina 
com este ultimo motivo, levemente estyli­
sndo. Nºum pi1/ auimato, em que começa 
a dançn, surg·e um motivo novo, o thema 
da PsycM, ao qual se segue o da nda, 
primeiro a pena:-; esboçado, e são es ' es dois 
mo tivos que ag·ora se combinam, n'um 
crescendo phreneti<·o, até cheg·ar a um 
maestoso, de ta ractt> r trium phal, que mar­
ca uma das culminancias da obra. 

Sem o soccorro dos exemplos de musica, 
{• ditllcil, se nilo i'llpossivel, dar a mais 
leve ideia de umn compos ição d'este g·e­
nero ; e os cxe111plos , sabe-se bem que não 
se podem obter parn. nrtigos escriptos, 
como este, sobre o joelho, quando falta 
de todo umn t,Ypop;ntphirt musical que os 
forneça. 

Limitamo-nos portanto a indicar, nas 
suas linhas g·crncs e muito Yag·ament<', o 
encadeamento dos varios tlwmns e a pre­
ponderanC'ia que cada um dº<>lles a.Bsume 
nas peripccias d'este pequenino drama 
psychico. Evidentemente {· o thema da 
1-ida o que mereceu a preferencia do com-
positor: salvo nas ultimas pagina da. par­
titura~ apparece-nos elle a cada. passo. 
l\fas, serenada pouco a pouco a explosão 
~onora do maestoso a que acima me refiro, 
ouve-se ainda o thema da Jlouadr, lig·ei 
rnmentc modificado, r<'cordando o nada 
cl'onclc sahimos. Heapparece a Durida, ex· 
pressa em quatro cadencias curtas, con­
fiadas ora ao violino or:i ao piano, e, 
apoz varios desenvolvirnrntos in teressan­
tes , surge, cm um meuo mnsso, ma molto 
appassionato, um motivo novo, A deu::;a 

nua, de rvthmo onduln.nte e melodia cari­
ciosa, que por assim dizer personifica a 
protagonista do extranho poema dançado. 

E' a seguir, pelo que pudemos deduzir 
de um::.. rapiJa leitura sobre a carteira, que 
se desenvolve a scc11a do fogo, scena cheia 
de paixão, em que se notam insistentes 
reprises do thema da 1 ·icla. r o lento que 
seg-ue, tudo se acalma. em alg·uns compas­
sos, que os harpejos do piano acompa­
nham docemente. Esbo~a-se vag·amcnte o 
thema da J/m•/f'. Os u ltimos lampejos da 
Yida ainda appnrecem aqui e :tcolií, to­
mando mesmo its vozes uma importancia 
demasiada, a 110i>SO vêr, pn.ra a altura a 
que chegou o drama. Mas a poz um vapo­
roso harpejo tudo cmmudcce, para dar lo­
gar ao canto da N orte, ag·ora bem definido 
e nítido. E tudo se exLing·uc n'um mae:-;­
toso e calmo, em que a alma pn.recc evolar­
sc mansamente para <ts regiões do Infi­
nito ... 

Tanto quan to pudemos apreciar na sum­
maria anal.nH~, de qu<' acabamos de dar 
conta, a Déesse ~Yae parece-nos uma obra 
de valor real e de technica avançada, sem 
inutds extravag-nncias. 

Felicirnmos o st•u auctor r ngTadecemos­
Jhe o exemplar que nos foi amavelmente 
offereciclo. 

L. 

tartas a uma sBnhora 
l '1-. a 

De f,isboa. 

Esta carta d ' hoje chcg·a-lhe ahi antes da 
data habitual, mas trata-se d"um aconte­
cimento excrpcional tambem. 

EsteYe entre nós essa t>stranha e genial 
crentura, que t(•m o mesmo nomr. da sua 
patria de sedn<·çM e ele sonho. Já adivi­
nhou qu e me rrfiro a I tnlia, Yitnfümi, que 
até no nppellido ainda prolong·a o encan­
tamento que v<•m da p<1lana m11g·icn com 
que a sag·raram na pia bapth;mal ! 

Devo ter-l he dito <'tn tempos alguma 
coiRa d 'esta mulher sing·tllar, mas não se 
me depara ag·o ra ensejo de ver o que seria. 
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E como ignoro se a minha querida amiga 
jít alguma vez fruiu a ventura deliciosa de 
escutar na musica embaladora que é o 
doce faJar da terra de Petrarcha e Dantt?, 
uma das ma.is finas e vibrateis organisa­
çõcs cm cuja. alma revive a alma d'esses 
antepassados illustres, pcrmitto-mc ende­
rcç:u·- lhe esta meia duzia de períodos que 
aqui ficam, pedindo-lhe que se em verdade 
por acaso não a ouviu, momentaneamente 
se a rranque aos encan tos da sua thebaida 
d 'ouro e, abandonando a linda terra de 
França, dirija seu s passos para a não mc-
11 os linda terra de Italia., ;t fim de g·osa.r o 
regalo divino de ver esta terra, corpori­
sa.cla n 'urna figura de carne, do nervos e 
de coração. 

Com ella vibrará por in stnntes em nni­
sono , sentindo em si propria ag·itar-se, vi­
ver , sentir , soffrer, aquella por<;ão de ideal 
belleza que o genio ou o talento encarna­
ram n 'uma figura humana. 

Não lhe especifico os gcneros nem as 
creações, porque !ta.lia. Yitaliani pertence 
itquelle muito restricto numero de seres 
que por rn erc0, nomina.l da Providencia ou, 
para os que n 'esta não crêem, por um mys­
tcrioso conjuncto de fon;as fôra da verifi­
eação pessoal , {eceber::lm o condão bem­
dito de tudo realisarem perfeito e de tudo 
conceberem sem mancha . .. 

8ep;uramente que trabalhando a intelli­
p;encia dos g t·andes arti stas mais sobre 
moth·os tristes que sobr(' motivos alegref', 
os gTande papeis da Yit:tliani serão os 
papeis drarnaticos i IfülS a. uma certa al­
turn da. cerebração d'uma d 'estas especiaes 
org·anisações, a alegria e a tristeza como 
que se fundem n 'um sentimento unico, 
transcendente e incoercível, e tal grande 
comico nos provocará pelo proprio excesso 
da sua ris pictw·al um effeito que simulta­
neamente nos farit sorrir e assomar lagTi­
mas aos olhos, e Yice-Yersa tal g rande 
trap;ico depois de nos haver conseguido 
anipiar as carnes ou estarrecer de horror 
ou de amargura, dar-nos-ha. uma. especie 
de consolação esthetica que muito se asse­
melha a uma sensação de alcgTia , embora 
aleg·da d 'uma certa natureza, como a tris­
teza no primeiro caso o será tambem d 'uma 
ordem especial. 

E , quanto a mim, n'isto, ó que consiste 
a .Arte: em i1os compensar com um pra­
zer animico precioso e de fundo C'xclusi­
vamentc esthetico, dos abalos mais ou me­
nos profundos que determinou no nosso 
sub consciente, e dos rep<'llões mais ou 
menos brutaes com que porYontura nos 
sacudiu o eu . 

De fó rma que vem a succeder que a 

grallde força comica ou a alta tensão dra­
matica lrnrmonisam-se na s11a. expressão 
final, e uma. poderosa individua.lidadc sce­
nica é sempre benemedta, qu<'r nos faça 
contorc:cr cm cong·estivas g·arg·:tlhadas, 
quer n os opprima com anciosas torturas. 

Ora [talia Vit1tliani1 prrte11ccndo com­
formc digo, ao numero dos 1·aros apenas 
tan to nos desenruga a face, como nos 
pôde por minutos constranger o peito. 

Tndo isso, porém, nos ::lppai-ecc tão so­
bri mente realisado, com tanta verdade 
poetica (que não é a Ycrdacle brutaJ, con­
vem ad,·c.rtir), que ao terminar o especta­
culo, o sentimento que nos arrasta perante 
clla (• o de urna intensa g·rat,idã.o por nos 
ter tornndo susceptiveis de comprehender 
a g ra.ndc:rn phenomenal dos C'lcmentos que 
actua1t1 na. existencia e no mnndo o que 
para, por assim dizer, se tornarem palpa.­
veis, porceptiveis, carecem d'osses priYi­
legiados condensadores do ideal, d 'esses 
estranhos reagentes do sentiml'nto que in­
distinctamente são os auctor<'s t' os actores, 
os que criam a obra e os que a realisam, 
os qu11es, bem póde affirnrnr-sc, por seu 
turno a. ninm liambem, sú com o sin1plcs 
fae to do a reproduzirem. · 

Quando o pode r emocio11al e invocador 
atting·c esse gTau de materialisac;ão supra­
&ensivcl, mas materialisac;ã0 cm que o 
idealismo nunca deixa de constituir o ful ­
<:ro em volta do qual tudo se move, pódc 
S<'m a llH' nor sombra de favor affirmar-se 
que tão gTande é o que concebe cooi 
aquelle ou aquella em quem a idéa se in­
dividunlisou, adquirindo vida e ganhando 
sangue, cxpr,essão. emotividade. 

Tudo isso a Vitaliani á maravilha nó-lo 
demonstra, ostensivamente sem o me11,0r 
esfo rço visível, pelo simples acto de dis­
correr, falar, mover-se, na 1·calidado ·fà­
zendo cousa diversa, cousa superior, isto 
(', dando a sua propria alma ú persona­
gem que interpretou, emprestando-lhe .~té 
as camhiantes da su a physionomia ou:t)ls 
modalida.des do seu ca racter, o chcgatj.,dp 
a fornecer-lhe os g·estos, os fie!), os (flfds 
que pon·entura a sing ulari sam ou de~e-
nh~n. f 

Ah ! querida amig·a , ainda ag·ora ao 1~!11-
brar-rnc d:-t. maneira in comp}u·n vcl C0?,10 
por exemplo ella nos dava a rcll.v d 'OS'se 
primor de Giacosa Corne te f'o.r;lie. ou a 
Hosa, d'esse outro primor de Huisei'ior, J.:.a 
Madre, C' ao cotejar essas fi g·nra.s com as 
do resto do seu repertorio italiano ou es..: 
trang·ciro, cu me vejo enleiado para faze;r 
distin<:ções ou para lhe declarar onde ell;a. 
e m. mais humana ou mais idcal , mais na­
tura.lista ou mais romantica! 
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Quando se representa assim , uma artista 
(· tantas creaturas quantas as que se re­
solve exhibir-nos, isto sem nunca, é claro, 
perder a personalidade, sem uunca deixar 
de ser ella, no caso sujeito , sem nunca 
deixar de ser Italia Yitaliani. · 

Jnfelizmcnte uma parte das chamadas 
dassc:s cultas d'esta formosa cidade de 
Ul.,·sses ereio estar já tão saturada de 
grande arte e de nobres e superiores go­
sos intellectuaes, que quiz poupar a sua 
cmo~ão e restringir a sua sensibilidade. 

A pretexto de não perceber o doce idioma 
em que a extraordinaria actriz tão clara­
mente, tão musicalmente se exprime, raro 
o escol d 'essas classes foi receber um ba­
nho de poesia e de inspirn<;ão, e Vitaliani 
aiuda mais urna vez não conheceu o grande 
publico lisbonense. 

Por felicidade, porém , couhr.ceu as gran­
des ovações e os applausos quentes e effu­
siYOS de algumas dezenas d<' seus d<'votos, 
e n 'uma tocante homenag·em que lhe pres­
taram, - appondo uma lapide, com o seu 
nome junto das outras que no theatro da 
Republica solenisam a passagem por elle 
de alguns dos astros do thentro contempo­
raneo, - viu todo um conjuncto de cora­
c:õcs que vibraram e de muitos olhos que 
se humedeceram, em preito ao seu grande 
espíri to que ali nos congTeg·ára. 

A nossa queridíssima e inesqueci,·el 
actriz Yirg·inia sobredourou com a sua 
presença e esmaltou com a sua YOz essa 
cel'emonia que teve um cunho de religioso 
enterneci mento que eu não saberi a des­
crever-lhe, e isso nos salvará dn falta que 
como capital, Lisboa commettcu, não con­
con endo aos espectaculos d~ summa Ar­
tista. 

l\las emfim, nem tudo foram sombras e 
V. Ex.a, se a1gum dia podfr vela, ouvi-la, 
e saudú-la, sem duvida mesmo lá long-e 
saberá dizer-lhe qualquer coisa que de 
Portugal guarde o ar, e que a ella lhe fará 
pensar que tambem entre a g·ente que fala 
a ling·ua de Camões existe log·ar para a 
admil'ação e para o amor pelos entes pri­
vilegiados como ella, que se dignam visi­
ta.r-nos e vão até ao ponto de commovêl'­
nos. 

At•'F()N, o V,\l{(: ,\S, 

Na rcsidcncia da dístinctn Yocalista, 
sr.• D. Ang·ela Penchi Lev,,·, effectuou-se, 
a ·t 11- 1 uma brilhante sessão musical cm que 
collaboraram algumas das suas discípu­
las, conjnuctamente com a sr.• D. Hor­
tense Foutana, uma alumna d'estn senhora 
(M.nw Silva), o ,·ioloucell ist:i Pnssos, etc . 

Sentimos não ter podido assistir a esta 
festn, pa,ra que havíamos sido g·cntilmente 
convidados. 

A 15.ª sessão mus ical da casa :\Iello 
Abreu, a 20, teve no programma o 'J'rio 
em sol de 13ecthoven para violino, violet:i 
e violonccllo e o Trio cm 1·<1 mrnor. de 
Mendclssohn para piano e arcos. 

Collaboraram na execu<;ão d 'estas obras 
a sr." n. Maria 'J'hereza Pinheiro e os srs. 
:Moreira ele Sft, Benjamin Gouveia e J osó 
Gouveia. 

Em 24 realisou-se no salão da l llw;tra­
çao Jlol'fu.r;ueza uma audição de discípulos 
da apreciada professora D. Adelia Heinz. 

No pro~;ramma, que era extenso, e que 
foi quasi cumprido á risca, poh; cremos 
que apenas dois numero~ deixa.ram ele 
executar-se por motivos imprevistos, des­
tacou a assistencia, entre outras pe~~as, o 
Voyar; ew· Solitaire de Grieg-, por M.<•llp Ma­
rietta David e a Sfrénade f'1·ançaise tam­
bem de Grieg pela menina Irene Pinho e 
uma (:arolte de Gurlitt a ô mãos, pelas 
meuinas Clarisse Julia, Emília Rosa e Ce­
leste 'Phereza AlYeS Yalladares . 

Infelizmente não chegámos a tempo de 
ouvirmos os primeiros numeros da 1. ª 
parte. Da 2.ª citaremos entre outl'OS tre· 
chos um 8C'he1·zo de Osca,r da Silva, por 
M. c>ll<· Celeste Thereza Alves \ '"nlladares, 
uma rnlsa de Chopin por 1\1.l'llc· ~faria. dn 
Conceição Andrade, uma baladrt cio mes­
mo, pela menina Claudinn 'Tavares de Al­
meida e um romance de Strelezki pela me­
nina Luiza de Carvalho. 

Ainda foi ouvido com agrado o C'ap1'itio 
à la A l'a?'Ü:llli de Paderewsk,,·, pela menina 
Emilia Rosa Alves Valladares, o o preludio 
e a 1·/wpsoclia n. 0 '10 de Li8zt, em que 
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1\1.<·ll r Judith ele ,'ousa l\follo ouviu justas 
e c:nloros:is palmas. 

A :iudic;ão terminou com a Jfarcha luw­
.<Jara de c·hnbert-.\ndreoli a ô mãos, no 
fim rla qual a assistcncia fez uma justa 
ovaçào ;\ s~· mpathita e esclarecida profes­
so1·ll , que bem merec:e cm ,·erdade a estima 
em que é t.ida pela conscicncia que põe no 
seu ensino . 

Aqui frlicitamos tambem a sr. ª D. Ade­
lia lfcinz pelo exito das suas discípulas, 
que se vê estarem entreg·ues a quem sabe 
orienta-las, fo,'llendo-as eonhecer, devida-
111cnte g·raduadas, as clifnculdade;'> do ins­
trumento a que se dedicam e onde alg·n­
mas jú se mostnun verdadeiramente eom­
penctradas das exigencins que elle impõe. 
O resto é nrna questão ele tempo e de es­
tudo. 

Com o concurso da Orchest1·a Sympho­
nica Portug·uesa dirigida pelo maestro 
Ped1·0 Blaneh, rC'ali sou Vianna da :l\Iotta 
no theatro da Hepublica no dia 25 de maio 
um concerto, que nos dizem Rer o ultimo. 

O publico, que está saturado de concer­
tos e que n 'estn quadra espera com ::mcie­
dade os doming·os pnra ir disfructar as 
bellezas dos arredores de Lisboa, nflo con­
correu, como era de esperar a esta audi­
ção, deixando assim de apreciar o grande 
artista portug·11ês antes da sua partida 
para o estrangeiro. 

A comer.ar pelo Pr·eludio, aria e final de 
Cesar F ranC'k , que se ouviu ag·ora em Lis­
boa pela primeira vez e que como todas as 
ob ras do g·rande compositor offerece urn 
extraordinario interesse e denota pela 
sua factura uma notavel mestria, todos os 
numeros do progrnm ma foram escolhidos 
de fó rma a estabelecer-se um conjuncto 
de obras de valor e de um real interesse 
artístico. 

Com n ex<'cuçiio das obras a solo obteve 
Yianna da l\lotta um novo triumpho, e, se 
a marcha da.s Jluiuas de .Jthenas teve de 
ser bisada pelo enthusia mo que a sua 
execur,ão CA nsou, nào ha dudda qne o 
concerto em <lrí m enor de aint-Saens, 
acompanhado pela orchestra, constituiu 
um do numeros , em que as prodigiosas 
faculdades de Vianna da :\lotta se e''iden­
ciaram em toda a sua pnjança, provocando 
os mais cnlorosos applausos de todo o pu­
blico. 

A parte central do prog·ramma foi cons­
tituída pela symphonia Patria de Yianna 
da Motta e que em Lisboa foi ouvida ha 
dois annos. 

Por essa epocha occupou se esta revista 

da critica d '<'ssa ol>r:t elll que o seu autor 
prova;\, e\'idencia que além de grande pi:i­
nista, possuc exccpdo11acs dotes de com­
positor. 

Penn foi que os poucos ensaios não pcr­
mittissem agora qu<' a <'X<'cuçào fosse de 
molde a poder o publico npreciar a parti· 
tura em todos os dct:ilhes. 

PORTUGAL 
Da sr. ª D . .Adelaide Saguer, a primo­

rosa auctora da 1 ·i.wio do Passado, rece­
bemos umn. nova composi<;ão, que vem 
confil·mar os creditos tiue já havia espon­
taneamente conquistado com a publicação 
da mimosa gavota. 

O srg·undo trabalho da nota,·el arti.sta 
intitula-se Xoréla e é escripto para vio­
lonrello e piano. Tanto na melodia larga, 
com que so inicia a <.:omposição, e que lhe 
serve de therna, como nas diverrns passa­
gens com qne est<i adornado o seu desen­
volvimento, notas dobradas, harpejos, scm­
tillr;, staccato, glis8a11do, etc., se vê que a 
sr. ª D. Adelaide 8aguer cultiva a compo­
sil;M e o violoncello com cg·ual p rofiden­
cia e po<le ainda, n 'esse r:11no d'at'te; tor-
naL·-se distinctissima. · 

AgTa.d1~cemos o exemplar que notf ·fo i 
offerecido. 

* * :J!• 
.. 

A distincta pianista portuguesa, D4áVir-
ginia Sup;gia, de qnem ha bastante tl'!inpo 
nã:o tínhamos noti cias, ~eu ha pouc~ um 
bnlhante concerto na 8alle eles A.q•icul­
teul's, de Pari , sendo vivamente applau­
dida por um escolhido publico de aniado-
res e artistas. \. 

Temos presen te o 0.0 boletim da 'A.~so­
<:iaçlio de Classe dos .illusicos J>ortu.r;ueses, 
cujo summario (· d'esta vez de extremo 
interesse geral. Alóm das actas e rel~to­
rios referentes :'.t pt'estimosn. ins tituiç;ão, 
contém, na integ·rn, as trns theses que {rão 
ser defendidas durante o proximo con­
gresso e ás quacs já nos referimos em an-
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tcrior noticia. Felicitamos os sr . Ernesto 
\'leira, Eduardo Sousa e T homaz Borba 
pela maneira explicitn e conYinccutc como 
<lesen\'olvern respcctivamen te os themas 
que He propuzerarn tratar, e agradeccmo~ 
o ama\"('] enYio do boletim. 

Lemos nos papeis que todo o bronze dos 
s inos das cgrt>jas congTeg·anistas Yae ser 
utili:<ado para a fundição da estatua do 
l\larquez rle P ombal. Claro está que não 
se pensará em averig1.iar se alg·uns d 'es­
ses s inos representarão um valor artístico 
superior ao mero peso do bronze. O cssen­
cinl , segundo o criterio corrente, ó trans­
formar esse valor artístico cm valor ... 
politi co. Está certo. 

* * * 
Temos sobre a banca C' ,·amos Jrr com o 

maior in teresse um no,·o trabalho do Yis­
condc de Snnches de F rias, Os jud<'1tS, 
drama \'Cr sificado <'m tn's actos, cuja 
a cc;ào Hc pa~sa cm Portugal no seculo x n. 

Ao illus tre aucror das Jloras pe1·didas e 
cl o l'ombeiro da 11r·ira, 1i cli111 o ornamento 
das lcttras patrias, agradN:cmos a of'ferta 
do seu novo lino. 

Tem loga r na data de hoje no salão da 
Trindade o concerto de apres<;nta~ão da 
pianista Angélique de Becr, pl'imeiro pre­
rni o do conRer\'atorio d<' Amsterdam. 

E11trc as publicações am;wclmente en­
Yiadas n esta redaeção, tambem se conta 
o n." 27 do M undo J,<>,qal e .Judiciario t22. 0 

anno ). 
Traz eu riosos e in . tructiYOS ar tig·os de 

jurispruclencia , firmados qun i todos pelo 
noss0 presado amig·o e illustrc advogado, 
Alfredo Ansur, e entre Plks uma curiosa 
disser tação sobre artheologfa e moral in­
diana, que interessa gTandc-mente ainda 
aqucllcs que se não especialisam em as­
sumptos jurídicos. 

* * * 
A 8 e 14 do proximo junho realisam-se 

duas festas musicaes, com cançõ<'s popu­
lares portug·u esas. 

Terflo log·a r uo s:tlào do Conservatorio, 
cnntando-se na primeira varias producções 
dos consagrados auctorcs Jnlio 1 euparth , 

Ga:rnl, Rodrigo da Fonseca, Borba , Sarti, 
José Cordeil'o, Antonio Eduardo, David de 
Sousa , ete. 

* * * 
O noêso gTancle pianista Yia.nna da l\lotta 

encontra-se actualmente no Porto, onde se 
deve ter a presen tado em dois concertos, a 
29 e 31 do corrente. 

A 3 de junho ainda toma parte em um 
concer to de benefi<:encia no tlwatro da 
Republica. 

* * * 
Publicou-se uma segunda, ed ição elos 

X.ren·icios de Mecanismo ele Alexandre Rev 
Colaço, e é com o maior JH·azcr que no's 
referimos ao trabalho do n otavcl mestre 
pianista.. 

Como se vê na «advertencia preliminar» 
cl'esta scg·unda edição, Hey Colaço fa;,, 
bast•ar o desc1woh-imento da technica no 
trabalho do pulso, conjug·aclo com a arti­
cula~·ã.o dos dedos, dando comtudo o pri­
meiro C\ mais importan te logar, para o 
a taque da tecla, a doi s movimentos de 
pulso, que define e exemplifica com gTa­
vuras. 'l'anto quanto podemos deduzir de 
um a ra pida a nalyse, parece-nos que esta 
seri e de bem elaborados exercíci o~, orien­
tados na theoria que acabamos de <'sboçar, 
pode prestai· relevantes serviços à pedago­
g ia. do piano. Bastaria comtudo a gTande 
auctoridaclc artística de He~· Colaço para 
os impôr ao exame e estudo de todos os 
interes ados. 

ESTRANGEIRO 
Por motivos religiosos parece que se in­

terdisse a representação do fl<trsij'al na 
Hnssia. 

* * * 
Na !Jutter/ly cantada em Gratz, te,·e 

um grande exito a filha de t; emma Bcllin­
cion i, que se estreiou na rcfcricla. peça. 
Bianca Btag;uo, tal é o nome' de g·ucrra da 
jovc11 cnntora, offerece uma cxLra ordina­
ria semelhança tom sua mãe, pela insi­
nuante fig·ura e pelos r ecursos, dcvfras no­
taveis, de uma voz muito pura e robusta 
e de uma gTandc sciencia de vocnlistn. 

Na Exposição de Gand vae fazer-sr uma 
applicação verdadeiramente mara.vilhosa 
da telegrnphia sem fios, pcrmittindo aos 
visitantes communicar com a Opera de 
Roma e ouvir, a tantas l cguas de dis-
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tancia, os concertos e operas lyricas que 
n'aquelle theatro se cantarem. 

Para esse effeito erigiu-se, no centro da 
Exposição, um mastro metallico de '125 
metros de altura e construiram-se confor­
tn.vcis clwlets, que serfto munidos de re­
ceptores telephonicos e comportarão um 
g·rancle numero de OUYintes. 

* * * 
O conselho commercial de Nuremberg , 

concedendo o theatro ]nico a uma em­
p1·eza particular, impoz~lhe a condição de 
dnr uma recita mensal para o povo, a 
Jll'('\:Os extremamente reduzidos. Para que 
as pec;as sejam condig·namentc postas em 
scC'na e as representações revistam o cara­
der cducatiYo que dC\'Cm ter, o mesmo 
conselho contribue com 1:000 marcos men­
saC'a. 

Ha uma nova Sociedade Bach, em LC'i­
pzig·, que se propõe reaJisar de dois em 
dois annos na cidade de l!:isenac um festi­
vnl em honra do mestre. Em 'L 7 e 18 de 
setcm bro proximo tcrit logar a primeira 
fcstn. 

:Y,' 

* * 
Entre as obras recentemente estreiatlas 

na Italia, contam-se / ,a citf<( quad1·ata, tra­
gedia lyrica de Alessandro Bustini, repre­
sentada em Roma - an 'ebastiano, drama 
1,nico de Gino Favero, cantada em Padua 
- e uma operetta de Grieg· (nno Eduardo 
C1ricg'), intitulada J millio11i di llíiss Mabel. 

* 'iE' *. 
Na sala Gaveau houve ultimamente uma 

audição de coros a capella, que nos dizem 
ter sido absolutamente notavel. Apresen­
tava-se, pela primeira vez em Paris, uma 
sociedade orpheonica de Praga, cujo re­
pc•rtorio é de mais de cem obras, todas 
cantadas de memoria e com uma precisão 
e um colorido que os criticos francezes se 
não cançaram de lou\·ar. 

O director d 'este magnifico orpheon é 
o professor Spilka, do Conservatorio de 
Praga. 

Em 18 d'este mez completou 70 annos 
o conhecido compositor italiano GioYanni 
Sgambati. Foi pianista de g·rande mereci­
mento e tem eomposto g·randc quantidade 
de musica symphonica e de camara. 

Necrologia 

Morreu no mez passado o notavel luthie1· 
11. C. Silvestre, socio e chefe da conhecida 
casa pn.risiense, Silvestre & Maucotel. 

Sobrinho do reputado violeiro lyonez, 
Pierre Silvestre, foi por elle iniciado na 
carrei ra que o havia de illustrar mais tar­
de, aperfeiçoando-se em nlirecourt com 
Nicolau Yuillaume e Darte. Em 1865, suc­
cedia a seu tio e continuava dignam~nte 
as tradições da casa, obtendo poucos an-
11os depois uma medalha de ouro na Expo­
siçno de Vienna, e outra de prata na Ex­
posição Universal de Paris ( 1878) . 

A partir de 1884, fixava-se 1 f. C. Silves­
tre na cnpital da França, melhorando de 
dia para dia o seu fabrico e conquü;tando 
um dos primeiros logares na lutl1erie fran­
cesa. Uma no,·a medalha de ouro, esta na 
Exposição de 1889, o ,qrand prix na se­
g·uinte, e a cruz da Leg·ião de Honra 
vieram consagrar a brilhante carreira do 
illustre violeiro. 

*** 
Tambem falleceu o sr. Fernando Mar­

ques Alves, musico do reg·ime11to ele infan­
taria 29, aquartelado em Evora. O extin­
cto contava apenas 31 annos d 'idade 

*** 
Reg·istramos com profundo srntimento 

o fallecimento da sr.• D. Sarah Parkins~m 
Sauvinet, v1t1va do nosso querido e sau­
doso amigo Henrique Sauvinet. A' ex.ma. 
sr. ª D. Laura SauYinct Bandeira, e'. mais 
pnrcntes da illustre senhorn, o nos90 pe­
zamc brm sincero. 

*** 
Do Porto, temos noticia do fallecimento 

do considerado e antigo professor d~ mu­
sica, sr. João Antonio Ferrão de F~·uei-
rcdo. : . 

Contava a avançada idade de 92 ajuios. 

* * * r 
No ccmiter10 parisiense do / >fre-f,abhaise 

entenou-se ha dias a rainha da can~ão, a 
Grande Thé1·ésa . 1: 

Já a tinhamos por morta, quando aqui 
escrevemos um artigo obre a Caneâo 
franceza (numero 298). Morreu agora~ se­
ptuag·enaria, na sua encantadora villa eles 
L cmriers, em uma das mais risonhas pro-
víncias da França, a Sarthe. i 

A Jllustrnção Franceza promette para 
breve a publicação das memorias da fa­
mosa cn.nçonetista. 


